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PELO MUNDO...

DOROTHY WARD

Dorothy Ward,
a linda actriz
ingleza, cu j o
retrato demos
no nosso ulti

mo numero t

com os trajes
com que appa-
receu em “Jack
and the Beans-
taik”,no Palace
T h e a t r e de

Manchester. A
modesta actriz
ingleza. da
qual damos
agora mais es
tas duas gra
varas, é h o j e
“eslrellu” n o

Win ter Gar-
dens de New-
York.

m

Uma roseira, de mais de mil annos

Uma roseira, que se diz ter sido plantada por
Carlos Magno, é urna das grandes curiosidades
da cidade de Hildesheim, no Hannover. E’ muito
nodosa, enrugada e musgosa, como convem á
sua grande edade ; e, em certos pontos, o seu
tronco principal tem a
grossura do corpo de
um homem. Está plan-
tadajunto á face orien
tal da ábside da ca-
thedral; e, ha quatro
annos, indifferente ato-
dos os cuidados hu
manos, por causa das
catastrophes da guer
ra, a venerável e vene
rada roseira deu gran
de numero de novos e
vigorosos lançamen
tos. Havia receios, nos
últimos annos, de que
ella estivesse perden
do a vitalidade. Mas,
agora, mostrou urna no
va e exuberante ex
pansão de vida, facto
que foi muito festeja
do pelos moradores de
Hildesheim.

O encarregado da
sua guarda, — porque
a roseira está circum-
dada por um gradea
mento e tem um guar
da expressamente no-
meado para a sua con
servação, — tem or
dem de não fornecer

nenhuma estaca a ninguém ; e as flores que ella
produz, de notavel belleza e de bello perfume,
sao egualmente preservadas, com o máximo ri
gor, de cahirem em mãos vandálicas.

As meias vulgarmente chamadas de tear fo
ram inventadas em Inglaterra, segundo uns, ou

em França, segundo
outros, em 1656 ; po
rém, o que não soffre
contradicção é que foi
um tal Wirdman quem
aperfeiçoou este pro
cesso em 1808.

Nos principios do
século XVIII (1716) ti
nham grande voga em
Portugal as meias de
lã fabricadas á agulha
em Lamego, assim co
mo as chamadas fra-
descas de Pinhel. As
meias de seda ou de
algodão eram impor
tadas do estrangeiro e
especialmente de Lon
dres, de Paris, e de
Hamburgo.

—Minha boa Joanna,
— disse a dona da ca
sa de hospedes —ha
vinte e cinco annos
que nos serves com
toda a fidelidade. D’a-
qui em diante serás
tratada como pessoa
da nossa familia. Dei
xarás de receber or
denado !
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Desenho original de Rafael Sanchis Yago


